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Os filhos 'dos scanoinhenses fJcarão isentos do
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o vereador udeuista Benedito Terezio de Carvalho -Junior, apresentou uma iudicucão à Cantara Mu ser expedido um
" .

telegrama ao Exmo 81'. Ministro da Guerra, solicitando a inclusão do .Municipio de Canoinhas ent .;",.�� Consid�rados esseucialmente
-,

ag[i�olaf':, aÚm de evit:ar que os moços, filb�s' de lavradores, em idaÚs ,militar: fosseni incorporados à$" i'ler--�,",;�Jgt��C? Exercito Nácioual
��)�'�;j

'A referida indicação 'foi acerta unanilllernente pela Carnara Municlp'al.

proveitemos
,

,

'terrcncs devolntosí

A Prefeitura, é nosso pensa·
menta, 'aproveitem se quiserern,"
dt?via lottt1f H fnwte que, Elá ,pu-·e
ra rua Pu ula Pereim com .15 ou

�O metros 'de fundo, Posto a

'Venda oara neles serem consti­
tuídas casas para comercio,' ba­
res, "etc. Assim fizeram CI11 81u­
menaa. Assim devia ser feito
aqui. ResUltava' que ela venda
obtida construía-se o jardim pro­
jetado e deixaria alguma sobra
para outros misterios., Çremos
ser um alto negocio. Quem não

desejarifl possuir uma' casa c�,
. mercial ali, tão no centro da CI­

dade. Perto das' repartições pu·
, blicas, de igrej!), da estação fero
roviaria etc.

C:moinhas estende-se, não por
sentir a aglomeração de casas,
mas, por falta de terrenos para
,construção. Procuremos pr'im,ei­
ro ft:zer o centro da cidnde, �

ALIGATOR'

Universal�ente festejámos O Dia
dG Trab;;,lho, pela inportância do
problema a que se vincula, mere­
ce de toda e'qualquer Assembleia,
mórmenle dt: uma, C(�mposta de

- representantes do povo - ,sellã:o
uma comemoração solene, pelo
menos uma carinhosa referencia
que faça meditar sGbr� os tem·

pos novos que hão de vir.

_Tempos novos, que tem." no r.

de_ maio, toque de clarim que,
Ipara o mundo, os �nur.cia.

Tão inexorável e c,erta é a sua

vinda, comO O gnt0 de ��lZ e ca­

Iar, cotidian'amente Irrompido, no

sosseg? das madn:gadas.
Tão inexorável e certa, como a

escand.dosa opulencia de um pou·
co e a desgraçada misér,ia dos
muitos outlO�, no atual estado de
coisas.
Tão inexorável e certa; como

I) destino do pó e silencio que a­
. g)larda o pulsar 'de nossos cora·

ç6eL " "

- :Quem não vê, quem' não

ouve, quem não sente os fins de
uma vel,ha Ern, o crepúsculo de,
um velho dhl, os ulti'inos pa5sos
de uma dolorosa jornada?

,Cone!' mi 33. pag:

" '

Roo '1 Canoínbas,

,�, ....., J": \
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Antes de cair no 'assunto 'pi'í� -58,13., de visita' dos ,fo.rssteiros,
rnordial desta cronica, que intui- agrupando repartições; casas ban-

,

to não 'traz senão bem servir carias, casas .cornerciais degran-
'

aos nossos Inúmeros leitores, no de expansão, depois, então,' os
'

que se refere aos trabalhos exe- habitantes procurarão ou reunir­
cutados e' a serem executados se. ao bloco ou estender-se Ior-
pelo digno e honraria sr. Ota- marido vilarejos, arrabaldes
vio S. Tabalipa, Prefeito de Ca- numa demonstração de desen­
noínhas, faremos urna pergunta volvirnento e prógresso da terra
que. não poderá ser levada ama . mansa e boa, dadivosa e farta'.
Por que o jornal oficial não pu- foi o nosso pensamento olhanblíca o resuma do balancete t<

mensal com mais simplicidade do a feiura da praça da !�hJtr'iz

h d e amigos rio jornal e do' nosso
para que o amem e pouco-és adiantamento resolvemos rascu-tudo possa melhor compreender, '

a explicação e a receita, e des- nhar o que aqui fica, cheios da

peza do 'Municipio? Isso de co-
melhor boa vontade, do maior

digos, do «da mês que passou». desejo, de, por qualquer modo

«íeste mes> e queixas lião contribuir para a grandeza de

adianta. O homem lê o titulo e

-

Canoínhas.
, - vira a folha, parque não enten- O sr. Otavio S. Tabalipa, que

de a escrita. fica rnapiando. A- tanto pensa para suportar ele­
chames que deveria Ser assim var até ás ultirnás o abacaxi pre­
Ao Prefeito, tanto. Ao secretario: feitura I, poderia dedicar um pou-
tanto, e por ai a fora. Instrução co, de seus pensamentos sobre o

.Publica, tanto. Concertos de es- 8S5Ur.tO' destas linhas, Nada co-

tradas, ponte. boeiros, etc. tanto. brarernos. O nosso' serviço é
Pago, aos, operarias, tanto. Uma grfltLtito. Mas corno todo. mundo
coisa íacil ao alcance de qual- perzunta por insinuação do « Cor­
quer inteligencia. Corno vem reio» se você fosse Prefeito ()

sendo feito é, urna charada. Um que Iaria em beneficio de Cauoí !
enigma. Coisas, que se resolvem nhas? Era de responder com, ca-

j
com tempo e a nOS58 gente ata- lor, com entusiasmo, eníatica- ,I·'lefada como anda, passa d.� lar- m0�lh::,do f,Ito de seus bcrzegllins
go sobre <'? ?,elJ! fel!!?, el1��1�\ba-,� �Sie:OJpr2 . _sj;lperionnente .lustreso.s, Ilál1ceie. ", _., <1'- -...

Vou estudar' o 3ss'urÜo. Talvez,
'

O ou,tro assunto que deu' ari· Quem sabe?! Qa discul>sfio Aas·'
gem ao titulo acima, parece-me ç:@ a luz, Apezar, de que, hoje
mais esc2broso p0rque depende em di1fl; a luz mais cll'lra é a que
de consultas, do beneplaceto da dão as U"ii03S, q'lsndo' não falta

Camara e outras caminhadas _agua ou quandú tem 2g�a de-

mais longas. mais.

A o vermos o descanso em que,
se encontra o terreno fronteiro
á nossa suntuosa mdriz, cheio �i- "i,

de buracos, de: àlt_os e baixos" Discurso pronun­
tivemos a i�eia \.ie expor neste

I C i a d o p el o de p u­
pedaço' de Jornal ? nosso pen- _ tadou d � n ista An-
samento que, se .n80 for. r.8S0ft· to n i O C a rios Ko n-
v�I, não S@ffl tambem CrimInoso.

dR"
, ! -

. , er 8lS,nasessao
. f�la·se na construção de.u:n de 30 de abril de
Jardim ,naquel� local, que 'Ijlte lá ,

tem nome o que é merecedore 1940, naAssernble-
de elogio;. Mas não é só de 'ia Leg islativa, em
jardins de qu@' Canoinhas preci- C O rn e rn o ra ç ã o a o
98, O quetel1íQs égrand� e é bo- Dia do Trabalho
nito. Pouco 'frequentado por qne

'

Os bancos são expostos áo sól Senhor Presid�nte.
inclemente. Quem pensa descan·
<;;:11" ali àlguns minutos tai não
faz. Aos lados algumas arvores

bãixinhus. exíflindo cuidado d(ls

que por bail' c;, p!ilssam pa!'a não
serem vitimas dalguma ftsgeda
oc:ular. O rn�smo vai se dar no

planejado jardim fronteiro a ma­

tnz:

M. 50

Diretor-proprtetárto:
R,f'dator: -. G, V-,\R.ELA CIRCULA AS 5. as-FEIRAS

os
que tivessem sobrenomes ex­

trangeíros não podiam ser ada
mitidos na diretoria. Homens
velhos, valores incontestáveis,
brasileiros, pais de numerosos
filhos brasileiros .que prestaram
servicos á Patria, ernquanto os

acomodatícios
.

esperam a 3. ca->
'O governo tanto como os ver- tegeria, passaram 'pGr grandesdadeíros nacionalistas, rnanti-' díssabôres, segundó afirmam,nham-se vigilantes, atento _ás com as olhos marejadas de la­

manobras dos' verdadeiros ini- grimas.
migas 'da Patria, alcunhados Vê-se" pela amostra, que os

<quinta coluna» ,e quiça de ou- \
O tempo, entretanto, continua homens, portadores de nomes

tras organisações politicas com
a sua marcha para o infinito, extrangeiros não são tão ferozes

P'

Iid d ti
.

t sem olhar os homens, deixandoIlna 1 a, es na 'lVIS as, ou sem . . . tão perigosos,
mesmo nenhum objetivo, Nes- o "presente soterrado-nas cinzas

te caso toda a gente ciente e do passado.' Vem á tona aquele episedio;-
conciente 'de sua obrigação Alguns anos são, decorridos' r�au Sch�màcher. vendedora. de_
cívica fez .o que poude dentro Hoje ao lermos um exemplar, leite na CIdade, fOI obse,;vada n�
da orbita dos seus sentimentos velho de "Bsrrrga Verde" diver- , quele ternpe, por um secreta
patríoticos.

,

time-nos e inspiramo-nos para I q�e. I?ão podia falar Alemão.
, 'f ta i It

.
\ Dirigiu-se, então, ao Prefeito e

O perpassar dos tempos, po-. aze:_ es a lnS�, UOi': ero?lclil que /disse em, 'mau português: Não
rérn, reserva a€lS homePls (poli- se n,ao ter,: .atI.:�s .�,lteraTlos, tr__<1z trago máis l,eité para a Cidtde.
tl'c·o'""-''-·'' rp'"cz-" "".'me -ag�ada"<';l's no ,I' pGr,em, a reJmrOj,SceflCla, dos :dlQ_S -N-

---

f
-'. � ,

"i""'-' ''''''' ",,,,,'lU "', v_.' ",
-.

d" __
,,_. ao 'aça ISi50 gntai'aUi' c.,em

que concerne á ambição de con- passa os,, ' "

"" bocas. Esta Lou�a: Fale alemão
tinuar a mandar e, f�i assim, �à nãó assustá nin�ue�: o

[italiano, japÚnes 'o que' souber:
que o I1:nt\i�laSmO (;lVICO arro- qu�nta columsmo CanOlnhense.

m,as que não nos' falte leite.
-

gant�, _bFavlO, :rrefeceu. As da- Sãb expoentes ll1axirr,os da no- ,', '

tas CIVIcas estao' passando sem vel Sociedade de Caça e Pesca
__ ,

'XICO LAT
brilhantisrnó ... o futeból é mais,
importante. _., As homenagens
pótumas a serem prestadas aos

que se sacrificaram pela Patri,a.,
aos que deixaram a vida gene-

'

rosa e bôa em terras extranh'ils,
lembradas em discursos infla­
dos, -exaltados, - o 'v'ento le­
vou - ficaram, todavia, as pa­
lavras impressas que o vento
não lE:va ne� (') tl'!mpo co some .

Recordamos! CQm amargura, tais
passagens da vida.

Voltando o Brasil ao regime
dem0cratico, crearam-se, os par­
tidos politicas, com ou sem ob­
jetivos, pouco nos importa! O
preciso no momento, era ,arre-·

banhar, aliciar, com geito, com

bons ;modos entre sorrisos e

désculpas, eleitores muitos elei­
tores.

A, burguezia dos getulianos
tempos não queria perder os

postos de comandos; A 'banda­
lheira foi grossa! A bacanal
era de_ arrepiar!

«Até quinta coluna quer ser

Prefeito», Esta LARGADA mais

politica do que nacionalista, tra­
dus os prúrides da época em

que forpublicada e que deu dôr
de cabeça a multa gente. Era
excesso de zêlo.' Podia ser!

De um momentQ ,para o ou­

tr;o e!',queceram tudo, aqui pe­
los' nossos ·rincões

.

- as supos·
tas ofensas ao nosso querido
Brasil - e Õ pfrrigo 'em que
estivesseinos metidos assediadus
pelos quinta c,olunas, li' nossa
população ainda se recorda, com
amargo'r, daqueles minósos
�empo.
LevaríamOS muito' tempo a

'

contar sucintamente toda a his­

tor;ia. Vamo�, <porém, ressumir.

,Hoje e�dstem membros proe­
minentes do partido majorita­
rio que, foram-'«quinta), vere8-

'dor que curtiu prisão e outros
que serviram de cobaia á vin­
gança dos mandões da epoca,
A Sociedaàe Operada sofreu o

Sf'U pedaço ruim� Houve tnter-
. venção: Que hOuvesse neces­

sidade, está cert0. Mas/.. sOCÍos

m tempos I
os nacionalistas inflamados da
queles tempos e figuras proe­
minencia: - Voígt, Scheidt, Mü­
ller, Schmidt, Schroeder, Schu­
mann, ]"ischer, Hansen,

'

Haensh
,

e outras elementos valôrosos n6
comercie e na indústria de nos­

sos rincões, que bons atiradores
e pescadores, obtiveram os pri­
meiros logares, carregando como
troféos os melhores premias.

SecçãoFe
Amiga leitora, quer ser fina?

I gente pretende passar a
' tarde

Observe então QS cinco pontos jogar.do tênis ou nadando numa

seguintes:
'

. fJ-iscina, ela pred.irá, sem duvida
Sabe' conversar espontanea e que a tarde váti ser fria'ou cho-

, agradavelmente? verá. '

Pode falar sobre Litenitura? Se 'v@C'e cài ria tolice de lhe

,Conhece a biografia das mu;' dizer que está resfr:ada, ela lem­
IhEores ,mais proeminentes da bra-se de lhe contar o caso de
Hístoria? uma 'moça que se sentiu assim
Guarda o nom� das pessoas mesrrio 'e, que tres dias' depois

que 'lhe for'am apresentádas? ,
esta\La morta.

Sabe dar ó justo sincero elo-,
' Tem, ela {lma saude de ferro,

gio aos que o mêrecem? mas à lI1enOr provação, começa
x x x logo a nos dar os mais copiosos

detalhes de doenças puramenteProssegt.j.ind�, aqui esta a re-

ceita de.um mingau para engor. imaginàrias e quando percebe
, a mais leve ,sombra de interesse,da�

d I125 grs de farinha de aveia. 125 por parte o inte-r ocutor, conta

grs de farinha de cevada, 125 lhe tambem, tintim por tintim,
grs de maçã em fatias, 1 garrafa-

tôdas as vicissitudes patologicas
d I' da familia, do que mor,reram os
e eite e açu,car ate adoçar:", I,, tios, os avos e tres geraçõei.\ an-
Cozinhar as farinhas no leite', tp.riores, sem poupar-lhes os mais

ate formar mingau juntar as .,prosaicas detalhes.

n:açãs' e adcç'ar.
xxx

Para limpeza completa das
facas de mesa, passa-lhp. um pe­
daço de batata'crua, descas�àda
e em seguida o pó para talhe',
res. Limpe então com um pano
molhado e dep6is com um pano

• •

IDl

,'"Te"m um prazer màrbio em S�
, queixar de tudo e em relatar

fat9s tristes e trágicos. Proeura
esplorar a sensibilidade dos ou­

tros"corri historias de pessoas in­
felizes e c:;l.€sastradas.
E' capaz de acabar com a ale­

gria da pessoa mais bem dispos­
ta do mundo. Não admira pois
que viva a lastimar-se da fàlta
de atenção dos outros, que pro-

__

curam fugir da sua, companhià.
"

xxx

Belesa· dos Cabelos Para con­

servar: urna linda cabeleira é pre- .

ciso observ.ar o seguinte; lavá­
la duas vez«s por mês, .apara­
la cada mês e eséovar o cabelo

Concl. na 4a. pago

xxx'

Em continuidade a serie de
caricaturas, aqui iniciadas, apre­
s6ntaremos hoje outra eonheci­
da, cuja noção de arnabUidade
é peculiaríssíma. Parece 'nade.
&ehar de mais 'ge!)til par dizer
dlll que: "0 que te acontec�u,
Fulana? Estás doente? Te acho
tão desfigurada!" ou então: "Có­
mo engardaste ultimamente!"

Se faz dia de sÇil radioso e a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o nosso proxímo
. .

amversano
"Correio de Norte'tcomemorá.dia 29
do corrente, a passagem de seu

primeiro ano de existencia. Preten­
demos dar uma edição com maior
numero de paginas, iniciando, as­
sim nova era, para sermos gratos
a atenção' dispensada pelos n05-

, sos mil e tanto assinantes espa­
lhados pelos díst.itos e por esst:

Brasil afóra.
, Vamos, pois, mais uma vez recorrer,
aos nossos amigOS comerciantes­
ind ustri ais' e representantes comer­
ciais para que nos prestem seus

auxilios.
Fizemos para a edlcão de ani­

versario, um preço especial, abai­
xe da. tabéla costumeira.
Estamos certes qUe não nos ha

de faltar esse auxilio tndisp ensa
vel á vida da imprensa, Os assi­
-nantes são: corno que, pensionistas
de hotéis e os anunciantes ° foras­
teiro que entra e sai pagapdo ca­

ma e café matutina,

Durante o ano percorrido nunca

aes faltou o auxilio da, nossa gen­
te, e dessa vez, não ha de faltar,

I

"Correio cio .Norte' já é uma

parcéla da vida canoinhense sem 'ele,
enerme vacuo se abriria na comu­

nhão municipal E o fiscal, Q "e­
terno vigilante" o arauto da liber­

dade, o esmagador dos escravocra­

tas, o lenitivo ameno dos que pa­
decem e sofrem as conseque ocias
do mandorismo.

Auxiliai, pois as nossas preten­
ções,

Um - poUcial alienads e

uma mulher coraj asa!
I

Em F;'_a�\YIBo L.opes ,a
-

mulher é que é ...

Em Sorecaba, de Paulo Lopes,
'- Múnicipio de Palhoça, por oca­

sião de um Gasamento, em casa

de um sr. Bernardo no ,_diá 17, I

houve um baile. A ele compare�
ceu, se� convite. o policial ali des­
tacaclo, que entn;;lU no «beberico»,
e começ0U a dançar. Mas o Sf!'U

cestaalo» afugentou as senhorinhllls
que nãa o qwizeram mais para o

seu par. Essa repulsa, feriu, 6 seu

arrior próprio de autoridade e, por
isso, arrótlCOu dp revo'lver' e, plílS
tocAa a gente €t1), debandad ...

,
incl'u­

sive Êls ;donos da casa que a abaI}
Gon:uram. Foi dada quei�a ao sub­

delegado e o policial d�clarou que,
«aquela áutoridade era um pau
p0dre» q"e nada resolvia. Sob ,a
prer;são do <tbaile:.. no dia imedia­
to continuou 'aquele policial rio

d®safio. As 20 �oras,' entrado em

uma vendola, de Paulo Lopes"or­
dellou que um moço que ali es·

tava sentado, que lev;H,tasse, sob
ameaça, Nessa ocasião passando
pelo' locai o pai elo moço, o poli­
cial o. chamou e () insult0u à ele
e ao fllh@, e como

-

os agredis"é
os agredidos reagiram. O policiál
'torreu para a sua. casa e da jane­
la, de

-

fuzil em punho ,3.meaçou
a' todos que ali estáçam.

'

O sub délegado,' amedrcJntado
não quiz Ir ao local porque pede
'ria ser, D.l0rto. ACi'na I, a 'nora dt;
sub-delegado, d. :Ellg'�nia dos San­

tos, inv'l.diu ti casa do policial tó·
manGU-I\le o fuzi,l!

\

Uma mulher corajosa �ue hem

pOderia ser, a,li a autmidade poli-,
cial em Pa:ulill ,Lopes.

\

/

t,iUn,JtfHU IJU .NUlt'.l·,t;
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Nasei embaixo da serra

Numa pequenina terra

Debruçada sob�e o Inar

Ali corre um lindo rio
Beijando feliz, vadio,
Suas margens sem' ce�sar.

,

Guilherme 'Varela
.� ..

�--------------------'�-----------�---------------------,�
I

ANIVERSARIOS
Fazem anos:

Hoje: "sra. [ustina Fontana, d.
Maria Tereza, d�gna. esposa do
st. Nei Machado; dos srs. Da­
vino D. Silveil'3; AcloIf@ r Sch·
rdr1lm; as srtms Ostrum filh<l Js
VVII. Paul� Bollmann; Florentina'
filha do' s,r. Lucl;)vico Pieczarka;,

Arnority Cl1flos,' filho do sr.

José Prochmflnn, r�sideote na

capita I da R�public�1.
Amanhã: o sr. P�lUl() Ritzmann;

a gl"ilciGlsa menina Ma'ria, dileta
filhfl do, sr. Antonio Sant'Am1;
José Pedro, filho do sr. Arm(jr�­
do ferr�ira;

.

Alzira filha do sr,

velbo. A noiva falando aoS

reporteres sobre o despon­
tar de seus amôrps diRse: _-;­
O ,negoclQ já da'ta do tem­

po em q\le �u era moça e

ele já pinÜwa', Ora o sr. sa­

bCil que quapdo oegr'O pin-
tava, são três vezes tri�'Jt,a.

Tio Tomas ataluou: '

I •

'

-- ,A pezar (118,80, grllças a

Deus, alé boje não m�' fui

';abaixo' .das pernas. Sande a­

qui .é mato, Você não pôde
dizer o mêsmo. 'Volta náo

, �olta, ,�rrHÜt:.",
'

Causou seo�ag,ão cn:-:OI'W.

Houve' doces, bebida,s, e um

bailarico puxado a vióla e Transcor,reu, dia & do corrên­
cuica, ", te. a dàÍil mlttllicia elo estimndo

e conceituaáo clinico Dr. Osva!-
do de Oliveir,il. . ,

.

A S. S., Corr�io do',"Norte
cumprimenta com votos .:dê feli­
cidades.

Um médico paulista
, ',' (

descobriu umà droga su-

perior à penicilina· do tifo e combaterá . radic�lmente.
,Rio -- Afirmam um vespertino as mQlestía� do figado e intestinos.,

local 'ter 'o médico p<nilbta Paulo O novo pwduto jà ttstá 5en-

Almei'da Machado descoberto uma do industri,dizado peta referidó
droga de efeitos superi�res aos,· t'nédic\" e !,e�á apresentado ao rriun-'
da penlcilina. Trata-se de gallicina, do int'eiro' Go,no produto brasi.l�i,
que reduzir.á o tempo da evo)uçãD,

I

Casamento singular
,

....

Cone!. da 2a. pago

1'0.

, josé- Heffmann: • sra. iW.anda
digna esposa do sr. Nelson Schei-
drnantel.

.

.

Dia 15 - Q sr. Henrique Wsld­
man" resident':, em Encruzilhada;
do jovem Peri Gustavo L(sfTlke;
Artur' filho do sr. Artur Bauer:
d&1 m�nin&l Terezinha Eclair, ti­
lha do sr. fosé-Rezende de Tres
Barras� .

.

Dia 16. � sra. Amabíle filha
do sr. Andre Rublll: o sr. Anta,·
nio do Souza, reSider.te em Flc­
rianopolis; Veronica Eulália Mu­
:liol, I

Día 17: Veronic@- filhH
'

Cio sr.

Joáo Trela: dos joven�: Nelio
filho do sr. A Abilio Corre;.}, Co­
letor Federal em ,Mafra: Aroldo,

Ifjlho do sr. Hugo Schmldt. ,I
Fará �nos n(} dia 18 o meni­

no Sigurt filho do estimado sr.

Alfredo W. Bach comerciante
desta praça.

Dia 18� sr. \ Pedro Mt�hry Se­
, leme; Celio filho do sr. Frederi­
c0.iKohler; flsvio· filho do sr,

'Gapski Sobr.; sr. Trajano Munhoz

,Dia 19: as sr�s� Irene digna
esposa do sr. José, Zado'rosni;
Elsa espos;a do sr. Alt�vir Zanic­
lo: o sr. Pedro Ivo Gallotti, re­
sidente em Taunay.
A' todos os nossos p.1�mllblws_
CJmrJ]etou dia (S deste, 44, HílOS

o
.

sr. Jordano Righeto l'e'sidente
em Rio Negro.
Embora trude, Co rn7ir 1 do

Norte curnprimcllta o dIstinto
8niv�rsarjante desejando lhe fe­
licidade.

DR. OSVALQO DE OLIVEIRA

I

D., Paulina'�k. Selemê
r':'estejoll d 5 do CJrrente seu

di;J n(ltalicio�=a sra., d, PI;lulin3 K.
o

o'{ ,\ ,

Todos vêem, todos ouvem,
todos sentem.

Poucos, muito pt'lUCOS, no en­

tanto, querem ver, ouvir e sentir

aqúrlo que se revela -- com bru-.
tal realismo - no trersende des­
inquilibrio moral, econômico e pe­
lítico, dós dias per que passamos.

Ninguem, a esta altura, pode
ignorar que a 'Era do Capital per­
cj:e',êe, ,pOUC0 a pouco, na curva

da Historia" surgindo, para sucedê­
Ia 'a Era do Trabalho.
'.' A· civilisação CQ !'TI o' que vira, do
livro do tempo, li página, onde o

problema da trabalho vestia-se de
fest l e pintava-se de riso, no dia I'
de maio, mas passava, o longo
reste do' ano, coberto de andrajes
e molhado de lágrimas.
O mundo _capitalista burguês

está morto.
'

Seria perder tempo prolongar
sua vida ilusória, por mais alguns
anos, a custa de mais opressão e

mais injustiça: Antes, saibamos
entrar, nos ternpes noves, de ca­

beça erguida, levande conosco es

valores eternos, que a vetdadeil'é\
tradição nos legou e que a ce­

gueira de tantos ineptas ameaça
destruir.

Saibaeses entrar nos tempos 0.0-

\ os sem saudades da fa lsa demo­
.cracía burguesa.capitalista que pro­
piciou C0m seu rosário de desi-_
gualdade, lnj ustiça, violencias e

opressões, o nascimeato da ques­
tão social.
Saibamos entrar no tempos no­

vos sem confundí-Ios - um mi­
nuto .siquer - com a ordem co­

munista" pensando na democracia,
que' renega e escravisa o homem.
Saibamos entrar 110S tempos ne­

vos com o espiríto avisade centra

, as novas f'ormasde fascismo, que;
Na -onda de 'decepções que: en­

volve ° mun'do, procuram nevas

vítimas, para sua �an!l. de torturas.

Saibamos, enfim, entrar nos

tempos novos, convictos de que
só li'oderão ser realmente novo�,
se forem cristãos, pois a ordem
Cristã é a única capaz de satis­
ft1z�r li sêde de justiça

/

e Iiber-.
dade que atormenta o mundo.
Não' nos iludamos, a par dGl

uma reaç&o estreita € céga que
se agarra des€:sIJlZrada a velhos
padrões moribundos e falsos,
disputa o clima dos terr:pos no­

V()s :;; força do materialismo or­

ganiz2!do, a forçÇl d,o c�mllniSm0
ateu e t.otalitário, fruto natural
e expontâl1eO dos erros acumu-

Coniratou casamento com a _lados ilo pass@do, avalanche que
srta. Ald\,!: dignf<!· filha - do sr. encbontm porbdotnde 9uer ·hque vá,
Ahmmdo Urgenscn ,'rm;idente

-

os raças, H eros ,aos omens

em Marcilio Dias, o jovem Frlm-I famin_tos e es;gilt;c:idos de sua di-

cisco Oevieski. 'í4nidade, os br'uços 'abertos dos
, homens que, há tanto temp.o,

Felicidades vêm se afi'::1tando de Deus; e

q.ue lhes prom.zte pão. e falsa
paz, em trOC:i da liberdad<?;
Mas, nesta decisiva luta pelos

,teTllpOS novos, há, também; o

Cristianismo e o Cristianismo e

mais fortE!
Sistemá de liberdade.e justiça,

ónde não fa ltill, como garantia
Je tudo isso, ii cariaáde, somen­

� te €Ie atravessa Oli tempos.
Sórhent� €'hl, dentra todas 8S

coisas I d.o pliIssádo, t.em força
b'asttmte pÁra ser a coisa nova

dos novos tempos,
E somente o seu 'fr,ut.o legíti·

mo, II d�mocrada cri}:üa, poderá,
iofrentar, ,--' noS co,raçoes,' . o

'sentimento de cai'idàd'e e; r18S

instituições, os sãos princípios de
justiça social" s�var a humani;
dade. '

NãD é, pois, fóra de propósi­
to, sal:ldtlr, 11est(JI. referêncim H·
gein� IS mitlf..shl àó dia- do Tm­

_
balho, 9S tempos 110vos\que hão
de vÍl', uma VeZ qàe, para, nós,
eles serão. com a ,ajuda de
Deus, � pr{rnildo do Ttab8lho. o
reino da justiça,_ <> respt'ito à li-

Seu enteí'ramentó foi bàstan- berdade, o
I

amor ao próxi'lTlopor
te con�drrido. I que tanto limeiarri os hüb<llha-

. dores, nossos irmãos.
Tenho àito.

VIAJANTES
Cei. Otavio X. Reuen

Saudades de minha terra
�

Lembrando esse panorama
-

Min halma toda S� inflama
Num desejo de o rever;
M� recordo com saudades
Dos dias da mocidade
QU6 me deu tanto 'prazer..

, I

\
Antes mesmo d® morrer'
Quero minha terra 'ver
Para SEm solo beijar;
Dizer um saudoso adeus
Aos .grandes amigos meus

Que deixei (nesse Ioga r

'I'ijueas, o minha terra,
Cujos tesouros encerra'

D'alta r-ivilisacão;
Vives cá dentro de mim
A tê o momento emfim
Que me guârd€l o frio. chãol-

Encontra-se nesta cidade 0 nes-

50 ilustre patricio 'CeI. Otavi� x.
.Rauen, industrial residente em Cu-

.

ritíbá.
S' S' deu-nos o prazer de sua vi­
SIta, a quem agradecemos,

Dr. Celso Otevio Rauen
.
Vindo de ,Chapecó, onde resi­

de, esteve nessa cidade o Dr. Cei­
so Otavio Rauen, pp,cer politico
e valoroso correli,glonàrio. S'S deu
nos a honra de sua VIsita. Gratos,

: Dr. José Pedro de. A Ime/da
Encontra-se entre nós há algunS

dias, o Exrno. Sr, Dr. Jose Pedro
de Almeida. integro Juiz de Direito
em Chapeco, "Correio do Norte"
o cumprimenta afetuosamente.

VISITAS
Deram nos o prazer de suas

visitas: a distinta srta. Gertrudes
Prellvitz, residente em Felipe Sch­
midt; e O jovem Azis Pedro Se­

leme, que a pouco regressou do
Rio di Janeiro.
Gratos.

Selerne, dignissima esposa do sr,

Erniliane Abraão Selerne.
Correto do. Norte felicita SI

distinta aniversariante, fazendo
votos de felicidades.

Nascimento
, Flodu o lar. do sr Haroldo Koep e

sua exrna esposa Monja Luiza
com o nascimento de um gare­
ta que se chamará' Haroldo Car-
Ias., .-

Ao Haroldo Carlos, Ielícídades.

Ajuste dê Núpcias
'

� Com � ge:ntil 'senhotita Dora
da Nova, filha do sr., Oscar R,
da Nov a. ilustre Prefeito de jua­
çaba e de sua eXi113. esposa D, A­
leci2 A; da Nova,'vem de contratar,
easarnento o Dr. S3ulo Ctilrva­
lho, advogado ne:.HJ cidlllcfe, fi­
lho do sr.- Waldemiro 'Carvalho
e de sua exml'l esposa D. Olga
B2Iyer Carvalho, rp:sióentes em

Tijucas.
Esse ajuste nupcü�1 constitui

acontecimento, auspicioso ' pelo \
qual os jovens noivos e smfs
exmas. familias têrp recebido
mu itlis felicitações, aS q ?p.is J u n-,
tamos tllmbem as n(lssas·

Consórcio', .

Uniram-se.$aba�o ultimo, pelo'
sagrada laçci do matrimonio a

gentil srta. Maria Aracy d� Oli­
vdr�, eom o $r, Guilherme Mei­
:4ers 'muito estimado em nosso

.

meio sociaL Por este motivo
foram muito cumprimentados.,
"Correio do Norte" envia seus

votos de .perenes felicidades.

Falecimento·
Faleceu dia 9 nesta cidade

após longos e crueís p,adeCirnen­
to:;; o sr. sargento Antonio Soa­
res'da Força Militar do Parana.

,O extinto sempre, gosou de
alta estima de seus subalter.no:5
e superiores. Deixa o falecido
,esposa e quatro filhinhós na'

orfandade além de um nascituro.
.'

' '

.'
"

,. I

�a filho do sr.'Frandsco So­
ares conferen:te €la EstIf,ada de
ferro, em euja residencia axalou
seu ultimo suspiro.

, \

I P�sames á familia
\

•

Dis�urso pronunCiado pê­
lo Deputado' Konder Reis_

Con,c!. da la. pago
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A European Food Beconstruntlon & kid - New York - USA
(Pacotes de viveres e vestimenros para a Europa)

,

aceita pedidos para entrega imediata de pacotes na

Alemanha, Áustria e outros paízes, diretamente de

depósitos mantidos em diversos paízes da Europa.
Para maiores detalhes dirija-se 'aos

I'epres�ntantes locaes

Comércio e Indústria H. Jordan 'S. A.
•

Aviáriof
Criação de Leghornes brancas, rigorosamente selecionadas

PEDIGRÉE INDIVIDUAL

Leghorn - Canoinhas

Lavadeiras
Usem o Sabão

"TUPI'
melhor e mais economico

Pabrlrado por

V,ERS,OS ,P' RA
CANTAR

I�
H�uIK� & M�tz��r Urra,

!II Marcilio Dias
,
Canolnhas ;__ .sfa, Catarina

(Lulú Zico e Julio Mané)
I'

Sapatos de Senhoras

Concertos em geral como sal­
tos quebrados e defeitos' de fa­
bricação, concerta o sapateiro'

,

com oficina á rua CeI. Albuquer-

'I
que, perto do Centro de Saúde.
Procurem

'

Gregorio Sumanoski

________a.. __

Caixa Postal, 98 - CANOiNHAS-Santa Catarina

Ovos pi incubação.
Plintos de 1 dia.
A vee DI reprodução.

Dr, Arelde Carneiro de Carvalho

Dr.' Saulo Carvalho
ADVOG�.DOS

Inventarias, Cobranças, Contratos e outras Causas Cíveis e

Comerciais. - Direito Industrial e Legislação cio Tri::lbalho.­

Naturalisações e Titulos Declaratórios. _' CI::IUSSS Crirninuis,

.Correspondentes no RIO. FLORIANOPOLlS e CURITIBA

Caixa Postal N. 1:3

Escritório á Rua Felipe Schrnidt s/n

c À N O IN tfA S

e nde vse
No quilómetro 13, da estrada Colónia Vieira: Bnrb-quà,

Paióes; hervais em tranco produção. Tres-nt.rs pinheiros em pe. J 6
alqueires de terrenos de Capoeira e 39 alqueires de calva. Casa
de morada.

Informações com o sr. Oady Nader,

Doha Marta.
a cabeleireira

aVisa ás cnientes
que se mudou para.
<1:.\ rua Major Vilemra,
defronte ao consui­
torno do snr. dr. Cle-'
rnen�0 p'rocopiak.

r

Laboratorio Brüggemann
FLORIANOPOLIS - Sta. Catarina

Laboratorio Braggemarm
I

FLORIANOPOLIS Sta. -Catarina

Vende ....se

Vende-se urna ca8�t nova, Ienvidraçada, conf'ortavel
com 8 por 16 mt s com duas
datas próxima a fabriea It i­
berê ou troca-se por um ca­

minbão em perfeito estado
Para VPI' e tratar com SiJ

vino Cubas. 4x3

Compra-se
Um terreno (le cultnra a­

té 6 alqueires, riroximo á
cidade.
O iljterE'-S��ld()s devem pro:­
curaI' o i"t·, Age!lor Gomes
n'n �'(Jdiaçà(l do « Correio do
Nortt;�.

.@_����...............I'"""V"'''''''''''''V'''''''P'''''V''''''''''''''''''�.

i!IOOlliai7e�:�;rn4oi
-' .. )::W-

,

&ft'S fm!'!J"""PV.'.e, p"WlWM'!Q8:MâiMPilfM4'ii!i:W!1@ft!lhMW& .,"NUMii&.iGAiMNS(MMiijM 4

/):00): .'

�'�i, ��.;S

:�

t��:00:00 A Diretoria espera o concurso de todas" as pessoas
:00 que sentem o sofrimento alheio: � Hospital atualmente so-

,

d
- r-ssa corre 'mais de 40 enfermos pobres, fornecendo remediu e

ex?eleHte prop�'i,�:)d� e, p�'o- }:P-5í comida e, para isso, é necessario que toda gente de co­

pria para mstaracao de m- 1"00 rcção bem formado, lembre- se, mesmo divertindo-se, dos
dusirja. G ra r. de p lau taçãq \.: 00 miseravets que não têern pão pa ra comer nem rernedío
de arvores f'rut.il'eras, moi- \,:00 pára curar seus padecimentos físicos.

fi ho, casa de morada e pa·

t
00 Ajudai, Can')inhenses, QS pobrezinhos, assistindo essa

ióis. f\ita.à est!'ada Canoi· :00 sessão cinematograflca.
II bas -,Tres Barras ... Tratar ':00 O teu dinheiro aliv:ará, assim" o sofrimento dos

com 8tefallO Stipu l'ski. :� desven.turados.
\

Dr.Cubas
-- Vamos falar nas mulheres, compadre?

-- Dá de falá.

Uma saudade que vai

Uma lembrança que -Iica
Deixa o hornern desgraçado
Deixa a mulher na estica

Quando começa a namorar,
Não mostram geito cruel
Mas _depois do casamento

Transformaram-se em cascavel

Medico

Operações -- Partos

Doencas , e senhoras
,

Atende 'chamados a qualquer hora

Cirurgião' dentista
\.

"

Dentaduras anatomicas, pontes
e pivots de acrílicos, etc.

CONSUlTAS:-

7,30-1,1,,30 e das 1,30'-6horas

Praça Lauro �1_üÍler
!

'

Bitter Agu;a
puro, é a .vida de seu

estornago.
I

- Isso, compadre, acarcanha. - A Barduina foi assim.

I

Mulher' que lê é ledora;
Vive a ler romance

Deixa a coitada de lado
Não aperte, não av e.nce

'

- Mulher sabidona, pensa!

E preciso ter cuidado
Pra' fazer bom casamenta

Não se iluda com conversa

Só escute () pensamento.
.

_ Mulher e bilhete de loteria,
,

.

fltencao; Srs, Uidjanfes
o Hotel Central de -Jaraguá

do Sul, resolveu reduzir seus

preços em geral, oferecendo
ainda, grandes

'

previlégios aos

Senhores Viajantes

Tenha um estomago

forte, usãudo

,

I

Bittsr Aguia puro.

'Esfregar-se nas rnoçatas
Que km a boca pintada,
E' perigo para a saúde
Deixa a boca ernvenenada.

. '1· -
-

�
..

- Vá ele;

Quem qulzer escolher noiva

Faça escolha pelo andar
Toda mulher que é velhaca
Pisa' no.chão de lagar.

- Pízar de onça faminta.
I

Cas a m e n t o original
A Legião Brasileira, de e outros casos qUE) merecem

Assistencia, de Florianopo-. especial atenção. Seria uma

lis, iniciou uma seria cam- -campan ha de alcance patrio
pannha em pról da legitima- tico.

ção da família. 1 )en tre os feitos processa-
Trata se duma inieiati va dos e realisados em Floria,

altamente patriótica, cujos nopolis destaca-se o :casa
feitos começam a surgir em mente do preto Tomaz lle

retificações, em termo de Faria que nasceu em 25 de

nascimento, casamento t' óbi·' maio de 1843 e Ros�. Con-
ceicão Gouoalves na�cAda em,to. 'S

17 de Abril de 1882 liJle
conta 105 anos de idade' e
ela ,.66 primavéras,
Tio Tomás não quer ser

Canelo na 2a. pag.- •

Precisamos secundar essa

campanha, aqui em 'Canoi·
nhas. Vive muita gente H­

maziada, Creaúcas sem se-

, rem registradas no Cartório

com Claudete Colbert e Fred Mac �urray.

Em bellefic,io do Hospital santa Craz
Será foclllizadõ na toda do Cine Onerário, o grande filme

,ngano

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. A gerência desta folh�
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Deixa, boje, ddin·itiv:1111t'!1te, por sua tivr'e expon-
tanea vontade..o cargo degerente deste sernanario, o nos­

so grande amigo sr. A'genor 8;Ot1:1'e81 SÚftS desculpas 'COr!)­
venceram. Durante quasi Up1 ano, é nscessar io frisar,
prestou' seus serviços, gl'atui.t3meut�, com I) UllÍCO eseôpo
de 'vê[' "Correio do Norte., progredir. :R� agora, que esta­

mos quasi transpondo o primeiro ano de existeueia, fato

que f6s�ejaremos no dia 29 d? corre ti te,
/

sr. Age001' ·G�.
IDes retira-se, prometendo porem ser sempre grande ami-

go desta folha.
.

.

Lastimando a perda do bondoso amigo, agradece­
mos sua atuação nesta casa, f'asendo votos pela sua feli­
cidcde-pessoal.

A gesrencia de "Correio" fica anexada á direção e

redação.' Tanto o "sr, dr.: Silvio Mayer como o sr. ·a.
Vare'Ia estão habilitados para seus negocioso

. Na redação, hoje situada: junte á Livraria' do Po­
vo ao lado da Delegacia de Policia, atende-se, aos assi­
nautes e aruciautes

�

das 8 horas' da manha até ás 17
horas (5 da tardel,_ com pequeno intervalo. para o Almo-'

ço.
Toda a eorespoudencia para rios deve ser assim

dirigida: "Correio do Norte' CI postal' 2 - Canoinhas..
(

, � .

B�riDíéla't' dentro em breve, entrará
" ern Jra Dca â tívidade

Cronica de "Marreco' te, a beira do fogo, eu quexei­
me que nunca fôra·· lembrado
pela politica. Nem um cargozinho
de inspetor de' quarteirão qui­
zerarn me' dar. Pois é assim
mesmo, seu Berínjéla, falta-lhe
personalidade e-lembrado, e ata- I. cado pelos adversarias, viva Cris- ,

to na rua da Amargura . .E o que
lhe falta: personalidade.
Achei' que o homem tinha ra­

zão. Faltava-me personalidade,
Hoje ha de sobra.

.

- Gostou, da fraquesa do N�-
reu?". .

"

.

- qrasi gostei. Passados an9s
viÍll a encontrar-me com o meu

amIgo aqui no velbo poso (10
Major' Vieira. Ele estava' atare­
fado. Tinha que fazer discursos
a favor de SI mesmo Deu-me

porem. dois dedos de presa e ao

I'sair disse com toda franquesa.
l Gosto dele. por causa da frcm-r J

quesa. I-- .Seu Berinjela, eu me lem-
e um paraiso . bro todos os dias de voce.

.

A te�ra do descanço: Ainda
- Obrigad@, doutor Não se

hoje vi' que a nossa alma quan- esqueça 00 velho Bel;injela não
do se

I

desprende do corpo vai' , 2e. ,

para as etereas regiões com o
_ É .sim ..

mesmo sexo com que viveu nes- P 1 b D?- orque que se em. ra r ..
te mundo. Ha, porem, certas re- - P�ra de manhã voce puxar
servas vivem em promiscuidade a correntinha da descarga. .

as almfls rnasculinas e femini-\ - Obrigado, Dr. Obrigado!
nas, com muito respeito. Lá não

- Suportou tudo isso, seu
ha baile, não ha nàmoro, não ha B

" .

1erll1Je a.

flérte, nem banco de jardim, para .- De certo. Soube depois
se semtarem juntos. Já não me

I que erl:lm flores de retorica. •

serv�. Apesar da respeitavel

I
- Muito bem, dissemos, é ho-

id:Jtde que ja conto, sempre é
ra de partir. .

agradavel, ter-se, ao lado, bem
juntinho, um broto, sabe como --Qual o que! Vamos tomar·
,

um cafezinho, ehimarrão, aq'uie. .. •
I

- Vai pass:mdo melhor? inda- não se 'usa. Mas olhe. devidQ a

gamos.. minha doença não foi possível
O meu �lustre assistente sr. extrair a tombola. Mas se Deus

dr. Cubas é q;J.em diz solenemen- quizer,' no dia de S. Jõão 24 de
te com pôse' digna de um Escu- Junho choverá extração., Aqui
lapio afamado: Vai indo tudo fica () avisa> aos meus bondosos
muito bem.' ámigos. Frau Varela anda rec@-

-.Assim seja para maior gau- lhendo ,os cobres e os bilhe_tes
dio da raça. Dia 24 de junho, portanto,.- Seu Manec'o; VGce nã(j) acha

a sorte será destribulda. Quer'o
que o sr. Nereu é' capeis de ser

fazer ccisa seria. Se quizessePresidente?
_ Homem, tamanho ele tem. dar. desf�lque ia para Calonia

Vieira. Não se esqiJE.ça, .tamb.em
- Sou mtlit0 apreciado:::- do de que o "Correio do Norte". no

Dr. Ner�u. Em 19BO com aquala dia 29, fará o seu primeiro arw
folia de gaúcho e"palhado pelo ele existencia. .

.

Bras�l, ele passoú lá em casa.
_ Está cert0.· DeL,s lhe de

Eu morava em Jaraguá. A noi- . melhora,

Seu Berinjela continua de

papo pro ar ne quarto da: Ma­
ternidade esperando a bôa hora
de regressar ao larde seus filhos.

Agora pesando menos duzen­
tas gramas, tal era o peso do
"dedão" voltará a atividade com

mais arder, com mais vivacidade
controlando a saúde sempre aba-
lada pela ·"rama".

-

Fomos visita-lo domingo sou­

bemos que teve febre, que os

mícrobios da gangrena andaram
.

de pijama ao redor da ferida a­

berta-. Foram-se, pÇlrem, porque,
(, Datci aplicou no local um pou�
co de Flit de lat.â azul.

� Dá licença, seu Berinj!;là.
- Vâ ent:::-�nd(> o poleiro é

nosso.

Entramos. Estava só. Ao nosso

vêr, estudando uma aria puxa­
da a tenor.
- Sente se Maneco. Isso aqui

Cairo'inhas,

Depqíado ftroldo C. de 'Carvalho
Viajou para Flortanopolis, de

avião, onde vt'i im·t:"grer !'I íalan-
.

file udenlsta na Assembleia Le­
gislativa do Estado o sr. Arnldo
C. de Carvalho, deputado esta­
dual � advogado em nosso Ióro .

'Rno 1. H,. 50 'ic

.�
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Mocidade dinamica, verdadeiro
enamorado de seu torrão natal.
Canoinhas � consagrado pelo
pelo eleitorado parai representar
o povo. na casa da Assernblea,
tudo fará em beneficio de sua

terra.
'

[ornalista de escól seus artigos
publicados nessa folha, da qual
osra honra dos Que aqui traba­
lham é o seu' mentõr, têm sido

Seccão' .t'emintoa
Concl. da 1a .. pag

j'
,

durante cinco minutos de manhã
e de noite. seia, no entanto bom,
cortar 1 centímetro cada

.
mês.

e queimar levemente as pontas,
!)ois íste conserva a vitalidade
do cabelo.
Para limpar os cabelos muito

gordurosos, preparar a loção. se­
guinte: 2 colheres de água de
Godênia pára 4 vidros de decco­
ção de 'sabão de coco· Friccio­
nar cada noite' a cabeça, repar­
tindo o cabelo.
Contra caspas: Junte uma Co­

lher (de sopa) 'de bicarbonato
de sódio na última água em que
for enxaguar' a cabeça.
Para queda,. de cabelo, está

exéelente receita de um famoso
cabeleireiro de São Paulo: .Bata
uma gema muito bem batida
junte uma colherinha de óleQ e

;'una de rum e bata novamente!

passe essa mistura no couro.ca­

beludo,' uma hora antes de lava.r
a cabeça.
Mantenha sua escova de cabe­

los sémpre limpa, �avando-a de
vez em quando com uma �olu­
ção de água � amoníaco.

x.x x
.' Finalizando; um pensamento

para você:
"A felicidad4e hão depende

nE'm da sit'uação, nem d'os co­

nhecimentos, mas do cara ter!
'.

ANGACI

Simiãe AIves de Almeida, Ari
Ao deputado Arolde os nossos Rauen, Sergio Glevinski e João

votos de feliz estadia na Capital.' Renczhovski.

Comemorá dia 13 o transcur­
so de seu natali<;io 0 sr. Jesé
V. C(!Jrte competente e inteli­
gente Inspetor Escolar, residen­
te em Inda1al, onde,. como aqui

F:estejou seu natalicio no dia . é muitp estimado.

lO, o n05.'oO eminente amigo sr./ Parabens.
"

João Pacheco, alto' funciona rio,
da Lumber, em Três

.

Barras.

O aniversar{ante que é mui­
to estimado foi alvo de signi­
ficativas homenagem.
Parabens.

�

apreciados por todos que sentem
o .peso das' mesquinharias.
Longe embora' d€ nossa ten­

da de trabalhos, lutando pela
grandeza .de seu rincão. consi­
derarno-lo, bem pertinho, junto
80S lIOSSOS cérebros, para ajudar­
nos a levar de vencida 8 tarefa
honrosa a que nos propuzernos
de contribuir com a nossa par­
cela de inteligencia, para manter­
mos, com honra, com dignidade
com independencia «Correio do
Norte» como um veiculo .propul­
sor do .descnvolvànentq destes
pagos abençoados' pela Cruz de
'Cristo. _.

Regressaram de Florianopolis,
onde estiveram na Colônia S.
Ana, (Hospício) os srs, Sezefre­
do P. de Lima € Constantino
Alves, lavradores em Coxos, Co­
Ienía Vieira. Sem terem o que
fazer deu-lhes nas telhas faze­
rem declarações ao .nosso .cole­
ga local, só não lhes publicaram'
a fotografia, por não terernjfíca­
d08 prontos 6s cliches.
Mas .. , os homens falaram de

acôrdo com as' suas'mentalida­
des, montaram nas mulas e d€-
mandaram aos pagos. . i�

Miguel FernanaBs
Precisa de 50 opel'a.l'lOS,

dando prefel'eocia a, sQlt8iros,
ordenado à Cr. 3,50 á hora.

Pagaménto m(ilosa1.

BITTER\AGUIA

Contl.'u' a febre Aftósa
dos bovióos, equinos

e shinos:

é um possante estomacal, fei·

to de .raizes medicinais.

Bodas de. ollro.

.

ComemOralTI
-

'amanhã, dia--J4,'
a pa�sagem de" suas bodas de
ouro o casal JoãO e Marta Mi!;:ae­
lis,

.

muito estimado em joinvi­
le, oade residem.

São avós la exma; srá. d Per
arl Procopiak, virtuosa esposa
dG) ·nosso oreclaro amigo sr. dr.
Ores te Pro�opiak a quem apresen-
tamo, par3.?ens.

'"Scrovita"
1 •

Teni para p'r�)Dta entrega

A. Gat'cindo. Sr ·Cia.
Praça Lauro !vlüller n. 6

. CANOINliAS

Sr. Jo�o Pachecó'

Obrigado.
- Não se esqueça de puxar

a correntinha d� desca rf5a. heiro!.

•

Sr� Wieganda Olsen
.Festej.ou a passagem de seu

aniversario natalício entre a ale­
gda 'de sua exrna. família e do
grande numero de amigos o sr.

Wiegando Olsen, figura de alto
prestigio nos meios industriais,.
residente em Curitiba.

li itorta .

das

Nacões lJn�das
Dia 8 marcou mais um ano

da vitória das Nações Unidas
contra a- ItaÜa e Alemanha, a

guerra que ensanguentou o uni­
verso, cujos desastres ainda es­

tamos sentindo. O san&2e bra­
sileiro, tambem correu

:

no sólo
.,."

europeu e lá ficaram vidas pre­
ciosas, entre elas, destacam-se
sentidamente, os corpos estuan­
tes de mocidade como sejam os

dos nossos eonterraneos, sempre
lembrados, como sejam:

Nossas homenagens. ne)S50S

respeitos!

Nq5cimenfos
Arolde é o nome do galante

menino que veio enriquecer o lar do
nosso amigo sr.Arsldo e MariaLui­
zá Kóepp desta cidade. Parabens.

x x x

. Para maior alegria do casal sr,
Tuf Nader,' e de sua exrna espo­
sa d. ,_arinem Nader, desceu das
alturas, a mais graciosa criatura,
que recebeu' o nome de Solange.
;:elicidades,- ��o os votos que

de�ejamos á Solange e aos seus .")
progenitores.

.

)

faIecímpofo
Faleceu em Pulador, Colonia

Vieira,o sr. Alberto Karvat, um

dos primeiros colonos daquela
loc.alidade. Deixa numerosa fa­
mília a quem apresentamos pe-
sarne,

Sr. Gilberto Ritz'mann
Foi alvo de gr'llndes domostra­

ções, de apreço e 'estima por
motivo da passagem de seu na-

.

talicio dia 9 o estimado moço
sr_ Ç-ilberto Ritzmann, que goza
de. gerais simpatias.

Sr. José - \J. Côrte· f.

Anuncíe no

CORREIO' DO ·NORTE

� o "teu - iornal".

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,

.1 N f L A M A ç O E 5,
C O C E 1···1l AS,

,

F R I E I � A S,
.,

ESPINHAS, ETC .
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